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Resumo: O presente artigo, através do método de-
dutivo e de pesquisa teórica, objetiva apresentar 
a vulnerabilidade comportamental do consumi-
dor como característica latente do atual está-
gio da sociedade de consumo, de modo a melhor 

Abstract: The present article, through the deduc-
tive method and theoretical research, aims to pre-
sent the behavioral vulnerability of the consumer 
as a latent characteristic of the current stage of 
consumer society, in order to better understand 
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compreender e combater novas e cada vez mais 
sofisticadas práticas abusivas, como o assédio de 
consumo. Serão analisadas as fragilidades psi-
cológicas desse consumidor assediado e como a 
abordagem publicitária, sobretudo a subliminar, 
vem comprometendo sua capacidade decisória 
autêntica, condicionando-o a comportamentos 
erráticos, impulsivos e que o colocam numa po-
sição de desvantagem exagerada em relação ao 
fornecedor. 

Palavras-chave: Vulnerabilidade comportamental – 
Assédio de consumo – Direito do consumidor – Aná-
lise jurídico-psicológica – Publicidade subliminar.

and combat new and increasingly sophisticated 
abusive practices, such as harassment of con-
sumption.  The psychological fragilities of this 
harassed consumer will be analyzed, and as the 
advertising approach, especially the subliminal 
one, has been compromising his authentic deci-
sion-making capacity, conditioning him to erratic 
and impulsive behaviors that put him in a position 
of exaggerated disadvantage in relation to the 
supplier.

Keywords: Behavioral Vulnerability – Consumer 
Harassment – Consumer Law – Legal-psychologi-
cal analysis – Subliminal Advertising.

Sumário: 1. Introdução. 2. O assédio de consumo e a felicidade artificial. 3. Análise psicológica 
do consumidor assediado. 4. A abordagem publicitária subliminar para o consumo irrespon-
sável e consequente perda da capacidade decisória do consumidor. 4.1. O consumo racional 
dá lugar ao consumo emocional. 4.2. Mensagens subliminares: a persuasão inconsciente. 
4.3. O apelo às emoções do consumidor através das storytelling e dos sentidos. 5. Considera-
ções finais. Referências.

1.	I ntrodução

A sociedade contemporânea é, cada vez mais, movida pelo hiperconsumo,1 
que, por ter alcançado um nível outrora inimaginável, desencadeou um novo sta-
tus quo evidenciado por um crescente assédio do qual todos se tornaram vítimas. 
Trata-se, pois, de um fenômeno com caráter ambivalente: ao mesmo tempo em 
que o consumo representa um dos maiores símbolos da globalização e um fator 
primordial para o avanço econômico – a dimensão e a velocidade hiperbólica em 
que ocorre –, acabou trazendo como consequência o agravamento da vulnerabi-
lidade comportamental do consumidor. 2 

	 1.	 A expressão “hiperconsumo” decorre da ideia de hipermodernidade trazida por Gilles 
Lipovetsky, para o qual “(...) Vários sinais fazem pensar que entramos na era do hiper, 
a qual se caracteriza pelo hiperconsumo, essa terceira fase da modernidade, pela hiper-
modernidade, que se segue à pós-modernidade; e pelo hipernarcisismo. Hiperconsu-
mo: um consumo que absorve e integra parcelas cada vez maiores da vida social (...)”. 
LIPOVETSKY, Gilles. Os tempos hipermodernos. São Paulo: Barcarolla, 2004. p. 25.

	 2.	 Artigo originalmente publicado sob a forma de capítulo do livro Provocações contempo-
râneas no Direito do Consumidor. In: VERBICARO, Dennis; ATAÍDE, Camille; ACIOLI, 
Carlos (Coord.). Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2018.
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Portanto, nada mais adequado que provocar o consumidor a sair desse estado 
de indolência e apatia comportamental, de modo que, compreendendo o alcance 
e a prejudicialidade do assédio de consumo, possa melhor instruir suas decisões 
no mercado, assumindo uma postura mais combativa no acesso à informação 
qualificada, em especial no momento pré-contratual, diminuindo sua depen-
dência em relação aos modelos estéticos e comportamentais produzidos pela 
indústria cultural, esses supostamente tendentes a satisfazer o ideal de qualidade 
de vida e felicidade artificial propostos pelo consumismo. 
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